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A Guerra de Canudos envolve um conflito entre o exército 

brasileiro e os milhares de sertanejos pobres que vivem 

numa comunidade autossuficiente agrupada em torno de 

Antônio Conselheiro, líder religioso, na localidade que é 

chamada Belo Monte, num vale cercado de serras, no 

nordeste da Bahia. A instauração da República em 1889 

traz novas configurações políticas e sociais como a 

separação entre Igreja e Estado; o registro civil de 

nascimento, casamento e morte e a cobrança de novos 

impostos que entram em choque com o mundo tradicional e o 

catolicismo popular dos canudenses. Entre novembro de 

1896 e outubro de 1897, o Estado republicano envia quatro 

expedições militares contra o arraial de Canudos, pois a 

elite política brasileira entende o conflito como uma 

luta de vida e morte entre pares opostos inconciliáveis: 

república x monarquia; civilização x barbárie e litoral x 

sertão. Canudos era o polo monarquista, bárbaro e 



sertanejo que deveria ser exterminado a fim de garantir a 

continuidade das instituições republicanas. O 

descontentamento da Igreja com a autonomia religiosa, a 

oposição dos proprietários de terra que perdem mão de 

obra atraída pela vida do arraial e a hostilidade dos 

políticos locais que precisam dispor de suas grandes 

clientelas rurais formam uma coalizão de forças que leva 

à destruição do arraial de Canudos. Essa guerra é 

ressignificada pela interseção de várias narrativas 

feitas entre outros, por Flávio de Barros – fotógrafo – e 

Euclides da Cunha – jornalista e escritor – que percebem 

com nuances o profundo mal entendido cultural entre as 

camadas populares que não participam da vida cultural da 

recém-instaurada República e os militares e civis 

republicanos imbuídos dos valores da “civilização e do 

progresso” urbanos, mas distantes do mundo rural e 

popular dos sertanejos. Canudos é uma saga, uma epopeia, 

uma tragédia e um lugar de memória da formação social 

brasileira.  

COSTA, Carla. Cronologia resumida da Guerra de Canudos. 

Brasília: Museu da República, 2017.  

Vocabulário:  

Arraial: Pequena aldeia ou lugarejo. Monarquista: Adepto 

da monarquia.  

Sertanejo: Relativo ao sertão; que habita o interior, 

longe da costa.  

Clientela rural: Pessoas que habitavam terras de um 

coronel, dependiam dele e deveriam votar de acordo com a 

sua orientação. Interseção: Cruzamento. 

ATIVIDADE  

1 a) O que foi a guerra de Canudos?  

b) Quando a guerra ocorreu?   

c) Quem liderava a população de Canudos?  



C) Por que correu essa guerra?  

 

 

Antônio Conselheiro 

 

 

  Invasão do Arraial de 

canudos pelo exército brasileiro 

 sobreviventes do massacre de 

canudos. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


